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Fig. l - He<'ipi(•n lcc.: nos lp1ai" o-; í11clios ~11a 1cl a111 o t·urur<' 
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Fig. (') Cc~<.,l:\ para g11anlar :1s flc,ns en\ cncnndns e.ln snrabatnnn e polc con1 
curnrc. 
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Fig. ·4 - í11clio la11c;a11do 11n1a flt ·ch,t. Obst·r' .u· a posic;ão dos dedos. 



Pequena práin no Rio Tiquié. 



Fig. (i - :\I:1loca perto da qu al ussi.stilnos ú prcparaçao do cururc.'. 
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1ndio !l!<' prepara :> "Ypaclu". 
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F ig. 8 - índio l\lfnku con1 curarc (pote na 111úo csc1ucrcla) t fl cc:has cnvc11enuclns. 
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Fig. D - Exc1nplur de c:rac:íc.lco do111t'sl itac.lo pc los í uc.l ios. 
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Fig. 10 - Preparação do curarc: o ín<lio esl<l raspando a c:a~ca de um arbusto. 
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Fig. 11 - Prcpara<,;ão do c:urarc: co1110 na ;'ig11ra prcccdç11lc:, na 
f rc11lç do Índio obscrYa-s a lllt'lliSpl'rtllÚL'l'tl de l1;1l1as larga'>, ri<lllÍS­

Slllltt 1•111 ,• lcalúidc .... 



l~ . B 1 tJCCi\ P r an <" h a :X tl 

Fig. 12 - Prt.'par.1~·ão cio <:11:arl': lilt1 :u;ão alra' t'·s dl' un1 funil it'ilo 
l 'OJ n u 111a ~-t>l l 1a. 
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Fi~. 1:3 - f artida da nossa canoa: a~ índias cs'.ão ohser' anelo. 
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Fig. 1 ·I - f nclios \! ak11 da 1011a d<· .J :u1:1n·lt'·. 
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G. LUSINA P rancha I 

l'ig. l - Plan ·n de Chündodciu'.ron Bic;c(;ai n. sp. 
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Fig. 2 - Frag1ncnlo de lronco e pcq11c'no rnn10 ele c;honcloclenclron Bioecn i n. sp. 
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técnica mais ou me~os perfeita de preparação, usada pelos 
índios. 

Resta ainda estudar e interpretar como os índios conse­
guem obter êstes derivados e qual a função das diversas 
plantas complementares . 

Esperamos que diante da penetração devastadora da "ci­
vilização" dos brancos, não desapareça ràpidamente o índio, 
levando consigo o seu segrêdo. 

NoTA: Um recente ,e importante trabalho do químico 
brasileiro Lazzarini Peckolt, publicado na Rev. Soe. Brasil. 
quim., 19: 109, 1950 (do qual infelizmente conhecemos só o 
resumo publicado no Chem. Abst. 9806, 1951), demonstra 
que os princípios ativos do curare não existem pré-formados 
nas plantas, mas formam-se durante o complexo método índio 
de preparação. As plantas podem, portanto, ser divididas 
em: aquelas que fornecem os alcalóides, aquelas que facili­
tam a libertação dêstes alcalóides da sua combinação natu­
ral e aquelas que permitem a formação de bas.es de amô_nio 
quaternârias, fornecendo os radicais alchílicos necessários. 

Esta confirmação dos nossos estudos publicados nos 
Rendiconti dei Lincei, por um químico do valor de Lazzarini 
Peckolt, é para nós causa de profunda satisfação. · 

RESUMO 

O assunto do presente trabalho foi o estudo do método indio de 
preparação do curare, que representa uma das mais interessantes e 
complexas m~nifestações culturais dos aborígenes americanos. 

Foram lembradas e examinadas, de um ponto de vista crítico, 
as principais noticias sôbre o curare, desde a época das conquistas 
até os nossos dias, tendo sido referidos os resultados das observações 
e pesquisas do autor e colaboradores sôbre o curare ·dos indfos Makú 
do Alto Rio Negro (Amazonas). Ficou evidenciado que nesta zona 
os índios extraem a maior parte dos alcalóides de uma menisper­
mácea. As pesquisas químicas parecem indicar que, durante, o com­
plexo método de preparação do curare, os índios agem sôbre os 
grupos metilaveis dos alcalóides. 

RESUMÉ 

L' Auteur étudie la méthode indienne de préparation du curare 
qui est un~ des manifestations culturelles les plus intéressantes et 
les plus complexes des aborigenes américains. 

11 revoit et examine, d'un point de vue critique, l'histoire du 
curare depuis l'époque des conquêtes jusqu'à nos jours et rapporte 
ensuite le résultat des observations et des recherches f aites par lui 
et ses collaborateurs sur le curare des · indiens Maku du Haut . Rio 
Negro (Amazones). Dans cette zone, on a pU, mettre en évidence 
que les· indiens extraient d'une ménispermacée la plus grande partie 
des alc·aloides. D'aprês les recherches chimiques, il résulterait que 
p_endant la complexe métrode de préparation dil curare, les in1diens 
agissent sur les groupes méthylables des alcaloides employés. 
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SUMMARY 

The present paper deals with the method used by the South 
American Indians in the preparation of curare, a method which 
represents one of the most interesting and complex ·cultural maní-
f estations of the American aborigines. · 

The history of the poison from the days of the conquest to 
modern times is examined . and critically revíewed. A report is 
presented on the observations and research made by the author and 
his associates ou the curare of the Makú Indians of the Alt<> 
Rio Negro (Amazon). ln this region the Indians extract the greater, 
part of the alkaloids from a plaµt of the menispermaceous family. 
Acting on the groups of alkaloids that can undergo methylation 
appears to be the basis of their complex method in the preparation 
of · curar e. · 
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